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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Amados irmãos,
A Bíblia Sagrada nos reve-

la no evangelho de São Lucas, a 
partir do versículo 27 do capítu-
lo 2, uma palavra impressionan-
te e, às vezes, até mesmo difícil 
de entender, nos mostrando que 
não havia lugar para hospedar e 
receber Jesus que estava nascen-
do.

O Filho de Deus que foi 
profetizado desde o início da 
Bíblia que haveria de vir, o Se-
nhor dos senhores e Rei dos reis; 
aquele que estava junto do Pai 
na criação do mundo e ajudou a 
fazer o céu e a terra, as monta-
nhas, rios e mares, os peixes, as 
aves e os animais...

Aquele que estava presente 
na hora em que Deus fez o pri-
meiro homem e colocou no Jar-

dim do Éden para administrar 
na beleza da santidade, porque 
não havia pecado.

Aquele que viu quando 
veio o pecado e, também, ouviu 
do Pai a promessa de que Ele, o 
Filho de Deus, haveria de nascer, 
como Filho do homem, para tra-
zer a bênção do resgate; porque 
não havia outro que pudesse ga-
rantir a salvação da humanida-
de; porque toda humanidade, a 
partir do erro de Adão e Eva, foi 
contaminada pelo pecado. 

Jesus, que não tinha pe-
cado em seu DNA, era puro e 
santo, haveria de nascer como o 
filho da promessa de Deus, lá em 
Belém da Judéia.

Quando chegou a hora, 
não houve lugar num hotel, 
numa hospedaria ou numa casa, 

Fo
to

: F
lá

vi
o 

C
ar

qu
es

por mais humilde que fosse... 
Era tempo de recenseamento, 
era tempo de festa, a cidade esta-
va cheia... Não havia lugar para 
receber o Filho de Deus.

José, pai adotivo, e Ma-
ria, a mãe simples, não sabiam 
o que fazer; mas eis que surge 
um lugar; com olhar de despre-
zo, alguém apontava para uma 
estrebaria. O casal, não tendo 
alternativa, se abrigou naquele 
local rústico, juntamente com os 
animais... Foi ali, que o Filho de 
Deus, o Salvador da humanida-
de, o Rei dos reis, o Senhor dos 
senhores, nasceu.

Jesus nasceu para trazer a 
esperança para a humanidade, 
que é a salvação; a esperança do 
perdão, que é a salvação; mesmo 
não havendo lugar digno, Jesus 
nasceu!

Estamos, também, vivendo 
agora um tempo de festa, onde 
muitos se alegram e não sabem 
nem por que; participam do 
aniversário, mas não conhecem 
o aniversariante; presenteiam 
aqueles que lhe são caros e des-
conhecem o maior de todos os 
presentes que a humanidade já 
recebeu.         

Você que está lendo essa 
palavra, comemore sempre o 
natal, se alegre, presenteie; mas, 
por favor, dê lugar para que, ain-
da hoje, Jesus possa encontrar 
lugar na sua casa, na sua vida e, 
sobretudo, em seu coração!

                                                                    
Apóstolo Doriel de Oli-

veira, Servo do Senhor Jesus
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Palavra da Missionário Ruth

a todos!

Estamos nos aproxi-
mando do fim de mais 
um ano, mais alguns 
dias e estaremos co-
memorando o dia do 
nascimento do nosso 
Senhor Jesus Cristo. 
Isto mesmo! O Natal, 
a festa máxima da hu-
manidade.

Todos os países do mundo 
inteiro estão se preparando para 
esta grande festa – as lojas estão 
todas enfeitadas para o grande dia.  
“Árvores enfeitadas, bolas em vá-
rias cores, presentes variados, dos 
menores até os maiores preços, ao 
fundo a tradicional canção natalina.
Enfim, existe até um perfume dife-

rente no ar – é o natal de Jesus.
As crianças e até os adultos 

esperam ganhar algum presente, 
mas isto tudo porque “um menino 
nos nasceu, um filho se nos deu; e 
o principado está sobre os seus om-
bros. E o seu nome será: Maravilho-
so, Conselheiro, Deus forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz.” (Is. 
9:6)

Após aproximadamente 750 
anos esta profecia cumpriu-se. Nas-
ceu Jesus Cristo o maravilhoso filho 
de Deus, em Belém de Judá, como 
já havia profetizado também o pro-
feta Miquéias. “E tu Belém Efrata, 
posto que pequena entre milhares 
de Judá, de ti me sairá o que será 
Senhor em Israel, e cujas saídas são 
desde os tempos antigos, desde os 
dias da eternidade.” (Mq. 5:2)

Hoje, passados mais de dois 
mil anos deste maravilhoso aconte-
cimento, ainda esta data é lembrada 
e comemorada em todo o mundo.

Em todo o universo, os ricos e 
pobres até o mais humilde homem 
da choupana, relembram a mara-
vilhosa história do nascimento de 
Jesus. A manjedoura, a estrela, os 
pastores nas campinas de Belém, os 

magos vindos do Oriente trazen-
do presentes para o recém-nascido 
– ouro, incenso e mirra. Os anjos 
anunciando novas de grande alegria 
que seriam para todos os povos. 

Pois as profecias sobre o nas-
cimento do Rei Jesus acabava de se 
cumprir! Mas por que Jesus nas-
ceu? Porque as profecias sobre o seu 
nascimento? Porque a humanidade 
tanto naquela época como agora 
está em trevas sem Deus, sem paz 
e sem salvação? E Jesus nasceu jus-
tamente para isto. Para nos trazer 
paz, luz, gozo, alegria, salvação para 
nossas almas, e finalmente a vida 
eterna.

“Porque Deus (pai) amou o 
mundo de tal maneira que deu o 
seu filho (Jesus) unigênito, para que 
todo aquele que nele crer não pere-
ça (morra) mas tenha a vida eterna.” 
(João 3:16)

Que neste natal o querido me-
nino Jesus, que há mais de dois mil 
anos nasceu em Belém, possa nas-
cer em seu coração. Se você ainda 
não deu seu coração a Jesus, faça-o 
neste natal. Dê você este presente 
para Jesus e Ele te dará a vida eter-
na.
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ADQUIRA ESTE MARAVILHOSO LIVRO, 

VOCÊ NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.

Abraço de sua amiga de 
verdade, Ruth B. Oliveira

AS MENSAGENS DESTES DVD´S IRÃO MARCAR SUA VIDA.
Material disponível para venda na Catedral da Bênção

Feliz Natal
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SOS FAmíLIA

Uma celebração à família. 
Será que essa seria a finalidade 
do SOS Família? Claro que não, 
mas sim edificar as família e tra-
zer orientação cristã para os dias 
de hoje.

Com os tempos modernos, 
o tempo exíguo, as dificuldades 
para um relacionamento entre 
pais e filhos, cada dia mais ape-
nas o contato virtual- a igreja 

Catedral News

não pode se manter incólume 
- numa zona de conforto inexis-
tente, pois, tudo isso é trazido 
para dentro da igreja e diante 
de uma reação natural, não da 
igreja mas do Espírito Santo que 
atua na igreja, estes problemas e 
dificuldades emergem para que 
sejam tratados e resolvidos por 
homens, que usados pelo poder 
Deus trazem um novo nortea-

mento para as famílias que hoje 
anseiam por ajuda.

E nesse sendo o SOS Famí-
lia desse ano alcançou seu objeti-
vo, a na noite de 03 de novembro 
mais de 200 pessoas participou 
do jantar de confraternização 
após um mês de conferências e 
orações pelas famílias, salientou 
o Pastor Jeremias Figueredo.

“01de Dezembro o maior batismo que a Casa da Bênção já realizou”
Acesse www.cb.org.br e leia em notícias”
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A Igreja Casa da Bênção - 

ICB Brasília continua em fran-
co crescimento, algumas igre-
jas continuam em construção, 
novas têm sido abertas, mas a 
busca constante tem sido pela 
unidade do corpo de Cristo. 
Como diz o texto bíblico aci-
ma, se houver união entre os 
que trabalham para o reino, se 
forem todos cordatos, se houver 
um trabalho direcionado em um 
mesmo sentido, isso se traduz 
em crescimento. 

Hoje o departamento de 
filiais da Catedral da Bênção do 
DF tem tido êxito nessa tarefa, 
mas como a obra feita pra o Se-
nhor não pode parar, sempre são 
necessários ajustes e mudanças. 

No fim do mês de outubro 
o Pastor Valdir Miasato foi no-
meado novo diretor do departa-
mento. 

Ele se junta aos demais in-
tegrantes do departamento nes-
sa tarefa de “alargar as tendas da 
igreja” Isaías 54:2.

ALArgAr AS TendAS 
dA IgrejA

“Se um reino se dividir 
contra si mesmo, 

tal reino não pode subsistir;” 
Marcos 3:24
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Catedral News
Mulheres da Bênção
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mulheres da Bênção em Ação 
em Brasília e no Brasil

Congresso de Mulheres em Mauá - SP

 Pra. Letícia, Pra. Adriana, Missª, Ruth, 
Missª, Nilzete, Pra. Ana Maria

Concentração de Mulheres da Região 8 
Luziânia - DF

Missª Ruth, missª Nilzete, Pra. Ana Maria, 
Patricia e equipe de Florianópolis - SC

Congresso de Mulheres em Mauá - SP

Congresso de Mulheres em Mauá - SP

Congresso de Mulheres em Mauá - SP

Missª Ruth, Pra. Ana Maria Pires, Pra. Alex-
andra e líderes de Região 8 Brasília - DF

Missionária Ruth Oliveira preletora em 
Mauá - SP

 Grupo de Dança Congresso de Mulheres 
em Mauá - SP

Congresso de Mulheres São Luiz - MA

Mulheres da Benção de Florianópolis - SC
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zado um trabalho de dedicação e 
abnegação ao ensino da palavra 
de Deus. A dedicação da pastora 
Margarida é tanta que ao final de 
cada turma ela se emociona com a 
mudança promovida pelo Espírito 
Santo na vida dos alunos e como 
a vocação ministerial aflora em 
cada um que deixa o seminário.

Neste fim de ano será a for-
matura da 36ª turma de semina-
ristas e 
com cer-
teza a his-
tória vai 
se repetir 
com muita 
emoção e 
orgulho.

Senitej

Após 17 anos desde sua 
inauguração, o Seminário Nacio-
nal ITEJ – SENITEJ - tem em seu 
currículo a formação de mais de 
2.000 pessoas no curso teológico. 
Hoje muitos deles são missio-
nários, pastores, evangelistas ou 
exercem algum cargo eclesiástico 
dentro de suas igrejas dentro e 
fora do país. 

O SENITEJ é uma das mais 

Sulamita Reis aceitou 
aceito Jesus ainda criança em 
Belo Horizonte (MG) no início 
da Casa da Bênção em 1964, 
depois se mudou para Três 
Corações, sul de Minas Gerais 
onde constituiu família e resi-
de até os dias de hoje. Em 2011 
cursou o SENITEJ e foi con-
sagrada a pastora, desde então 
sempre que possível volta ao 
DF para ajudar no seminário. 
Devido à liderança que exerce 

respeitadas instituições de ensino 
teológico do país, onde atende de 
maneira exemplar alunos de todas 
as denominações.

Dentre o corpo docente do 
SENITEJ está a Missionária Ruth 
de Oliveira, co-fundadora da 
Casa da Bênção e presidente do 
seminário, que ao lado da Pasto-
ra e professora Margarida Batista, 
diretora da instituição, tem reali-

Pastora Margarida Batista
Diretora do SENITJ

está de mudança para Campi-
nas (SP), pois a partir de janei-
ro de 2014 irá dirigir uma das 
ICB Campinas.

Quando chegou ao SENI-
TEJ, pensava que conhecia a 
Bíblia, por estar na igreja desde 
criança, mas viveu momentos 
inesquecíveis que só o am-
biente do seminário propicia, 
“O aprendizado é muito mais 
aprofundado, mudou minha 
vida ministerial, mudou minha 

SemInárIO mudA VIdAS
forma de trabalhar.“

Pastora Sulamita Reis
Ex-seminarista

INFORMAÇÕES: contato@senitej.com (61) 3333-8785 
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Evento

Na Bíblia muito se fala so-
bre Unção com Óleo, que por 
si é algo de muita importância 
para nós. Porém, além do man-
damento bíblico, também foi 
dada por Deus uma ordem ao 
apóstolo Doriel de Oliveira, exa-

tamente em um momento em 
que  a nossa igreja passou pela 
queda do telhado do templo (no 
ano2002): a realização das 7 Un-
ções.

Mas o que são as 7 Un-
ções? São sete semanas em que 
o povo de Deus tem a oportuni-
dade de estar na casa do Senhor 
para serem ministrados através 
da Palavra de Deus. O livro de 
Daniel no capítulo 9, nos fala da 
jornada de sete semanas para a 
construção dos muros. As sete 
unções também nos exemplifi-
cam uma jornada em que tem 
que ser vencido, o desânimo, a 
tristeza, o pessimismo, a angús-
tia e principalmente a ansieda-
de, pois é ela que nos impede 
que graça de Jesus nos traga os 
resultados desejados, conforme 
está escrito em Provérbios 12: 25 
“A ansiedade no coração, deixa o 
homem abatido...”

 O poder não está no Óleo, 
mas sim na obediência à Pala-
vra de Deus e a fé:  “Crede no 
Senhor vosso Deus, e estareis 
seguros; crede nos seus profetas, 

e prosperareis” (2º Crônicas 20: 
20). E, graças a essa obediência 
que a Casa da Bênção está na 
8ª edição das 7 Unções. Sempre 
quando alguém é Ungido com 
Óleo algo é declarado no rei-
no espiritual, algo acontece por 
causa do respaldo da Palavra de 
Deus!

A cada fim de semana do 
mês de novembro e parte do 
mês de dezembro um profeta do 
Senhor vem à Catedral da Bên-
ção, liberando palavras de vitó-
ria para o povo de Deus. E assim 
vidas têm sido abençoadas. Aos 
Domingo e segundas-feiras, dias 
em que são feitas as unções, mi-
lhares de pessoas passam pela 
Catedral em busca de uma ben-
ção nova para suas vidas. Este 
ano estiveram pregando o Mis-
sionário Jair de Oliveira, Pas-
tor Abílio Santana, Missionário 
Ezequiel Pires, Pastor Adriano 
Melo a Cantora e Pastora Cas-
siane, Pastor Cláudio Duarte e o 
Pastor Arão Xavier.

Não perca essa bênção, 
participe você também!

Mas o que são as 
7 Unções? 

São sete semanas 
em que o 

povo de Deus
 tem a 

oportunidade
de estar na casa do 

Senhor para 
serem ministrados

 através da 
Palavra de 

Deus.

“

”
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 TESTEMUNHO

Comecei com o desafio do 
“Você foi escolhido” em 2010, 
quando o apóstolo fez uma cam-
panha para que as pessoas pegas-
sem o carnê. E, eu resolvi tentar 
na época eu cursava a sétima sé-
rie e até então sequer trabalhava. 
Eu juntava o dinheiro que meus 
pais me davam para pagar o car-
nê e eu pensava “Deus eu tenho 
que conseguir alguma coisa pra 
pagar esse carnê. E o Senhor é 
fiel! Hoje eu já tenho um em-
prego, estou comprando minha 
casa e tudo isso através do pro-
pósito que eu fiz com Deus.

Eu sempre tenho feito o 
propósito com Deus de pegar 
o carnê  e nunca faltar com ele 
na minha mão, e, eu pego sem-
pre  em prol da salvação da 
minha família, mas Deus tem 
dado muito além.  Curou-me da 
AIDS! Deus curou também uma 
úlcera! A bênção mais recente 
foi a conquista da minha casa 
própria. Eu fui uma das últimas 
a fazer a inscrição pra receber a 
casa e Deus sempre falava que 
iria me dar uma casa e agora eu 
fui chamada pra receber a casa, 
Deus é fiel.

A benção mais recente que 
eu recebi com o voto que eu fiz 
através do carnê é que minha 
filha tinha comprado m aparta-
mento mas não gostava dele, há 
algum tempo ela estava tentan-
do vender de qualquer jeito, mas 
sempre tinha um empecilho, 
toda vez que tentava negociar 
não dava certo. Nós oramos a 
Deus e uma semana depois ela 
me ligou dizendo quetinha um 
comprador para o apartamento 
e tinha ligado pra ela oferecendo 
um apartamento que ela estava 
procurando, três vezes melhor.

Você foi Escolhido

Você  Foi Escolhido

Matheus 
São Sebastião - DF

Maria Rodrigues 
Taguatinga Norte -DF

Pastora Valdete
Goiânia - GO
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Capa

renASCe A eSPerAnçA

Nesses últimos dias do ano 
eu quero trazer uma mensagem 
que Deus tem colocado em meu 
coração. Eu quero falar sobre a 
esperança. 

Quando Deus fez o homem 
e o colocou no jardim do Éden, 
tudo era paz, tudo maravilhoso, 
tudo era glorioso, Deus estava 
sempre em contato com homem 
não haviam barreiras que im-
pedisse o contato de Deus com 
o homem me do homem com 
Deus, Adão e Deus eram amigos 
caminhavam juntos pelo jar-
dim, trocavam ideais, imagine 

você e os seu pastor o seu líder, 
o homem ou mulher que Deus 
colocou como seu mentor, uma 
conversa que você tenha com o 
seu apóstolo. Esse erá o relacio-
namento de Deus com homem.

Mas um dia o homem 
pecou, diz o texto bíblico que 
Deus vem ao jardim do Edem 
e procura por Adão “E chamou 
o Senhor Deus a Adão, e disse-
-lhe: Onde estás?” Gênesis 3:9. 
O homem saiu fora do plano de 
Deus e naquele dia entrou no 
mundo, segundo a bíblia sagra-
da, uma nuvem negra e toda a 
esperança da humanidade aca-
bou não havia mais esperança, 
Deus colocou maldiçoes sobre 
a humanidade, para as mulheres 
Deus determinou: “Multiplica-
rei grandemente a tua dor, com 
dor darás à luz filhos; e o teu 
desejo será para o teu marido, 
e ele te dominará.” Gênesis 3:16 
e para o homem Deus disse: “...
maldita é a terra por causa de ti; 
com dor comerás dela todos os 
dias da tua vida.”Gênesis 3:17 e 
disse mais: “No suor do teu ros-
to comerás o teu pão, até que te 
tornes à terra; porque dela foste 
tomado; porquanto és pó e em 
pó te tornarás.” Gênesis 3:19.

A partir deste fato, Deus 

usado os profetas durante todo 
o velho testamento Ele começa 
a fazer promessas ao povo que 
ele escolheu para ser Seu. Coisas 
grandes e maravilhosas seriam 
feitas, aquela nuvem negra iria se 
dissipar, o julgo da lei seria tira-
do, mudanças grandiosas iriam 
ocorrer, a esperança ressurgiria 
no meio do povo, o mundo ia 
mudar. Deus tinha feito muitas 
promessas para a humanidade 
para o homem que saiu fora do 
Seu plano. O desejo Deus é que 
o homem que foi feito a sua ima-
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“O povo que andava em trevas, viu uma grande luz, e sobre os que habitavam na região da 
sombra da morte resplandeceu a luz”. Isaías 9:2

Deus prometeu 
que viria de 

uma maneira, 
de um jeito diferente, 

como nunca 
havia se feito antes 

pra resolver o 
problema seria uma 

solução 
permanente. 

“

”

E a maneira 
que Deus 
encontrou 

foi 
mandando o 
seu filho vir

 a esse 
mundo. 

“
”
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Capa

gem e semelhança estive perto 
dele novamente. 

Deus prometeu que viria 
de uma maneira, de um jeito 
diferente, como nunca havia se 
feito antes pra resolver o proble-
ma seria uma solução perma-
nente. O homem mente e não 
consegue trazer soluções per-
manentes para seu problemas 
mas Deus não quando ele de-
creta a mudanças ocorrem. E a 
maneira que Deus encontrou foi 
mandando o seu filho vir a esse 
mundo. E a dois mil anos lá em 
Belém da Judéia, num local sim-
ples um local improvável para se 
nascer um príncipe, numa noite 
em que reis e autoridades não 
esperavam em que pastores e 
sacerdotes estavam desapercebi-
dos, nasceu a esperança para hu-
manidade, aquela nuvem negra 
que o mundo teve no inicio ela 
foi se dispersando porque nas-
ceu Jesus, nasceu a esperança, 
nasceu a paz, nasceu a alegria e 
como diz no capitulo 9 versículo 
6 do profeta Isaías. “Porque um 
menino nos nasceu, um filho 

se nos deu, e o principado está 
sobre os seus ombros, e se cha-
mará o seu nome: Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz.” 

Sim nasceu Jesus, nasceu 
o salvador da humanidade, nas-
ceu a esperança da humanidade. 
Nasceu o homem que em seu 
nome, segundo o profeta Isaí-
as seria Maravilho, pois ele fa-
ria coisas que nenhum homem 
fez e nem fará, pois ele é o filho 
de Deus. Nasceu o homem que 
seu nome é Conselheiro, pois 
as sua palavra são sabias e seus 
conselho são renovados a cada 
manhã, que segue esses conse-
lhos jamais terá dificuldades na 
vida. Nasceu o homem que seu 
nome é Deus Forte, pois nunca 
houve e nunca haverá um Deus 
que não perde batalha, um Deus 
que o advogado dos advogados 
o medico dos médicos, todas as 
causas e doenças que colocamos 
nas mão dele ele resolve. Nasceu 
o homem que seu nome é Pai da 
Eternidade pois conforme diz o 
texto bíblico “No princípio era 
o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus.” João 
1:1 Ele estava no principio de to-
das as coisas. Nasceu o homem 
que seu nome é Príncipe da Paz, 
quando você esta em luta ele te 
socorre e te traz paz, o mundo 
pode estar no caus mas Ele te 
dá paz, A pior das enfermidades 
pode vir te assolar,mas ele te dá 
paz. Ele deixou a seguinte pro-
messa sobre a paz: “Deixo-lhes a 
paz; a minha paz lhes dou. Não 
a dou como o mundo a dá. Não 
se perturbem os seus corações, 
nem tenham medo”. João 14:27

Sim nasceu
 Jesus, 

nasceu o salvador d
a humanidade, 

nasceu a 
esperança da 
humanidade.

“
”

Jesus nasceu para trazer a 
paz, para trazer alegria, e para 
garantir meu irmão a sua a mi-
nha e a nossa salvação.

Feliz Natal, e que em 2013 
o ano do Jubileu de ouro da Casa 
da Benção, seja um ano de pros-
peridade para a sua vida.

Deus te abençoe

Apóstolo Doriel de Oliveira
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COnVençãO de SãO PAuLO

O estado de São Paulo con-
centra 38% da população brasi-
leira, apesar da descentralização, 
continua concentrando o maior 
número de indústrias do Brasil 
é o estado que mais tem arreca-
dação de impostos e se continu-
armos mencionando os índices 
passaremos aqui muito tempo 
escrevendo sobre o assunto.

Porém, o que nos chama 
atenção, é que no dia quinze de 
novembro, dia da proclamação 
da república, um grande fe-
riado numa sexta-feira, toda a 
população paulista ansiosa em  
aproveitar ao extremo o feria-
do, uma multidão se concentrou 
em Embu das Artes, uma cidade 
da região metropolitana de São 
Paulo, palco da Convenção Esta-
dual da Casa da Bênção.

Toda a liderança da ICB 

(Igreja Casa da Bênção) do esta-
do estava reunida com o propó-
sito de louvar e adorar o nome 
de Jesus. Durante um mês o pas-
tor Fábio de Oliveira, diretor do 
SCT (Supremo Concílio) esteve 
em São Paulo para auxiliar no 
evento. Com a presença maci-
ça dos superintendentes e pas-
tores de todo o estado e com a 
participação de alguns pastores 
de outros estados receberam a 
saudação do Missionário Sergio 
Affonso presidente da Conven-
ção ICB do Estado de São Pau-
lo e do Missionário Genoino 
Ferdele pastor anfitrião da con-
venção, que envidou todos os 
esforços principalmente junto 
à prefeitura de Embu das Artes 
que cedeu o Ginásio Municipal 
de Esportes Hermínio Espósito 
para realização do evento.

Coordenados pela pastora 
Geneci Ferdele, os ministérios 
de louvor da ICB de Embu e de 
Mauá abrilhantaram a conven-
ção, assim como o ministério de 
dança de Embu. O missionário 
Palaroni, diretor do SCT sau-
dou também os convencionais, 
em seguida o pastor e deputado 
federal Roberto de Lucena pre-
gou a palavra de Deus, seguido 
pela missionária Ruth de Olivei-
ra que acompanhava o apóstolo 
Doriel de Oliveira, presidente 
nacional da ICB que após uma 
ministração profética ungiu o 
povos com Santo óleo.

As caravanas de todas as 
regiões de São Paulo  lotaram a 
arena e saíram abençoadas num 
dia que com certeza ficará gra-
vado no coração dos povo e na 
cidade de Embu das Artes.

Ginásio de Embú das Artes lotado para a convenção de São Paulo

Ap. Doriel consagra o azeite que ungiu os convencionais

Missionário Genoino Ferdele

Missionário Palaroni

Missionário Sergio Affonso
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Mais uma vez a convenção 
de Minas Gerais foi realizada 
em Juiz de Fora, onde a Casa 
da Bênção é dirigida pelo Mis-
sionário Wilson Ribeiro, que é o 
presidente da Convenção Esta-
dual da ICB. 

A convenção teve a presen-
ça maciça dos pastores, missio-
nários e lÍderes da ICB de Minas 

Gerais.
Entre alguns dos assuntos 

tratados, destacou-se a prepara-
ção da ICB para a comemoração 
do jubileu de ouro que será co-
memorado em 2014. 

Nesse ponto os mineiros 
não abrem mão que será feita 
uma grande Convenção em Belo 
Horizonte, local onde nasceu a 

COnVençãO de mInAS gerAIS

Casa da Bênção há quarenta e 
nove anos. 

Durante a convenção, pas-
tores e missionário de Minas pu-
deram externar sua alegria e ou-
vir a palavra de Deus por meio 
dos preletores oficias: pregar a 
Apóstolo Doriel de Oliveira e o 
Pastor e deputado Roberto de 
Lucena. 

Ginásio lotado, convenção da ICB Minas

Ginásio lotado, convenção da ICB Minas

Liderança da ICB Minas Ap. Doriel e Miss. Moisés de Oliveira Pr e Dep. Roberto de Lucena Ministrando

Ap. Doriel de Oliveira ministrando

Miss. Wilson Ribeiro, presidente 
da convenção estadual de MG
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No dia 19 de novembro 
(terça-feira) foi realizada a 
Convenção da Casa da Bênção 
da Bahia, repetindo o que tem 
acontecido pelo país nos últimos 
dias, . Como o próprio Apósto-
lo Doriel de Oliveira tem dito: 
“Deus Tem feito uma grande 

obra com centenas de centenas 
de igrejas na Bahia, que está sob 
a liderança do Missionário Da-
niel de Oliveira.” 

             E, assim como em 
Minas Gerais, existe um grande 
expectativa quanto o ano do ju-
bileu de ouro que se aproxima, 

COnVençãO dA ICB BAhIA

e,a Bahia também quer realizar 
uma grande convenção no ano 
próximo ano para comemorar 
essa data tão importante. Este 
foi um dos assuntos mais discu-
tidos durante a convenção, pois 
a Bahia que participar intensiva-
mente deste evento.

A ICB Salvador estava lotada para a Convenção

Apóstolo Doriel ora por pastores

Ap. Doriel ministrando

Missionário Daniel de Oliveira  apresenta o Ap. Doriel de Oliveira

Ap. Doriel ministra na convenção baiana
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Os Pastores Arcentik Dias 
e Marcus Galdino, representan-
do o Supremo Concílio, visita-
ram o Estado do Ceará durante 
os dias 16 e 17 de novembro. No 
dia 16 (sábado) o Pr. Arcentik 
pregou na abertura da primeira 
Convenção Regional de Líderes 

das Casas da Bênção do campo 
de Cascavel, liderada pelo casal 
de Missionários Luiz e Márcia 
Martins. Na manhã do dia 17 
(domingo), o Pr. Paulo Muniz, 
da ITEJ Brasília, encerrou a con-
venção com uma ministração 
poderosa. 

COnVençãO dA ICB CeArá

No dia 17 à noite o Pr. Ar-
centik ministrou a palavra na 
Casa da Bênção da cidade de 
Fortaleza, igreja dirigida pelo Pr. 
Adinavaldo Gonzaga e que pas-
sa por uma grande reforma em 
toda estrutura física. Foram dois 
dias de muita bênção e unção!

Pastores Marcus Galdino, Adinavaldo Gonzaga e Arcentik Dias Prs. Arcentik Dias e Miss. Luiz Martins

Prs. Arcentik Dias, Paulo Muniz e Miss. Luiz Martins

ICB QueImAdOS - rj COmemOrA 40 AnOS

Em recente comemoração, a  ICB Queimados - RJ, dirigida pelo pastor Magno Cruz, comemorou 
seus 40 anos de existência. Foram três dias de festa e ministrações proféticas.

Pr. Magno Crus ao Centro

Pr. Magno Crus ao CentroICB Queimados
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FILhOS dA BênçãO
FdB Se reúnem em SAnTOS  

COngreSSO dAS muLhereS dA 
BênçãO de CAnTA gALO

Aconteceu nos dias 24 e 25 
de outubro 2013 em Santos – SP 
o encontro com a liderança dos 
Filhos da Bênção (FdB), que são 
os filhos de pastores da Casa da 
Bênção. Além de muita palavra, 

A ICB Canta Galo-MG 
realizou no mês de setembro o 
9° Congresso das Mulheres da 
Bênção. 

oração e louvor, foram deba-
tidos, sob a liderança do Miss. 
Moisés de Oliveira, diversos as-
suntos a nível Nacional, dentre 
eles a criação da Diretoria Na-
cional; o encontro dos Filhos 

O evento foi realizado no 
ginásio poliesportivo da cidade 
com muito louvor, ministrações, 
muita alegria e a presença laten-

de Pastores; Reunião no mês de 
Dezembro em Brasília com SCT. 
Ficou definido que nos dias 11 a 
13 de abril de 2014 acontecerá o 
Encontro Nacional dos FdB em 
Vitória – ES.

te do Espírito Santo.
Parabéns ao pastores Neu-

za e Luiz Carlos.
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Convenção de jaboatão dos guararapes - Pe

COnVençãO dO eSTAdO dO mArAnhãO

A grande Convenção de 
Jaboatão dos Guararapes  foi re-
alizada dos dias 17 a 20 de Outu-
bro, e teve como preletor oficial 
o pastor André Ribeiro que mi-
nistrou exatamente sobre o tema 
do evento: “Restaurando o altar 
para um novo tempo”. O campo 

Realizada  nos dias 18, 19 
e 20 de outubro, no auditório da 
Telemar na cidade de São Luis, 
a convenção do Estado do Ma-
ranhão teve como  tema “Os 
Campos já estão Brancos para a 
Ceifa - João 4:35”. a Convenção 
das Casas da Bênção do Estado 

de Jaboatão dos Guararapes tem 
como superintendente o Mis-
sionário José Calixto Borges e 
Pastora Josélia Luiza Borges que 
receberam com grande alegria 
a Missionária Janilde Caieiro, o 
superintendente de Recife, mis-
sionário José Geraldo e toda a 

SCT

Participação intensa das mulheres na convenção Pastores

Juramento dos novos oficiais da ICB Tocantins
congreção. Mais de 30 almas se 
renderam aos pés de Jesus, foi 
algo sobrenatural. A 36ª Con-
venção de Jaboatão dos Guara-
rapes ficou marcada como uma 
das maiores convenções regio-
nais. Glória a Deus!

do Maranhão que está sob a res-
ponsabilidade dos casais de Mis-
sionários Antonio Francelino e 
Maria José, contou também com 
a organização da Pra. Adriana 
Francelino. Além de diversos 
líderes e pastores do campo, es-

tiveram presentes o Pr. Marcus 
Galdino, representando do SCT 
e a Missionária Andréa Palaroni, 
que ministrou para as Mulheres 
da Bênção do Estado. No sábado 
pela manhã o Pr. Marcus minis-
trou para os pastores do Estado.
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ICB AnAnIndeuA - PA
dO SOnhO à reALIdAde

O que parecia impossí-
vel tornou-se possível graças a 
fé, dedicação e muito trabalho 
de um povo que acreditou que 
Deus torna tudo possível.

Nos últimos dias 15,16 
e 17 de novembro, na cidade 
de Ananindeua-PA, aconteceu 
além da inauguração do novo 
prédio da ICB naquela região, a 
Convenção Regional de Belém. 
Foram três dias de muito poder 
de Deus. Como se não bastasse 
a correria contra o tempo para o 
término das obras, houve ainda 
uma dedicação do pastor Fran-
cisco (anfitrião) e sua equipe 
para que pudessem receber to-
dos os convencionais.

O evento contou com a 
presença do Pastor Jefferson 
Figueiredo, representando o 
Supremo Concílio, Missionário 
Heilor Messias de Marabá e do 
Pastor e conferencista Marcos 
Aurélio de Xinguara-PA.

Segundo o Pastor Jefferson 
Figueiredo, o que foi feito ali, 
relembrou as Convenções em 
Brasília, que são sempre antece-
didas de muitas obras um corre-
-corre tremendo para deixar 
tudo pronto. E deu certo! Exa-
tamente no dia e hora marcada 
para abertura da convenção es-
tava tudo pronto.

Várias caravanas do campo 
de Belém, superintendência que 

está sob a responsabilidade do 
Missionário Ademir, estiveram 
presentes durante os três dias e 
saíram de lá impactados pelas 
palavras reveladas por Deus na-
queles dias.

Agora o desafio será levar 
esse povo para Convenção do 
Jubileu de Ouro que será realiza-
da no próximo ano em Brasília. 
O que estava como certo era um 
ônibus da ICB Belém, agora já se 
falam em três ônibus para essa 
festa profética.

Parabenizamos Missioná-
rio Ademir e Pastor Francisco e 
toda equipe pela linda festa e su-
peração dos desafios encontra-
dos para realização deste evento.

Equipe de Pastores da superintendência de Belém

 ICB Ananindeua Miss. Ademir e Família

Miss. Heilor, Miss. Ademir, Pr. Jefferson Figueiredo, 
Pr. Francisco e Pr. Marcos Aurélio



25
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 D
EZ

EM
BR

O
  2

01
3

SCT

Entre os dias vinte e dois 
a vinte e quatro de novembro 
a ICB (Igreja Casa da Bênção) 
de Santa Catarina, realizou sua 
convenção estadual. Sob a pre-
sidência do missionário Sergio 
Affonso, coordenador do SCT 
(Supremo Concílio) na região 
sul e pelo missionário Xavier 
Godói, superintendente do es-
tado.

“A convenção foi uma 

COnVençãO dA ICB SAnTA CATArInA

grande festa, Deus nós aben-
çoou poderosamente”. declarou 
o missionário Sergio Affonso 
logo após o encerramento da 
convenção à revista Mensagem.

Esse encontro teve a par-
ticipação das ICB de Ascurra, 
Caçador, Chapecó, Curitiba, 
Florianópolis, Fraiburgo, Irani, 
Joinville Leblon Regis, Palhoça 
Palma Sola e Videira. 

Os líderes e pastores esti-

veram engajados na realização 
desta convenção. Mais de trinta 
pessoas foram consagradas ao 
ministério no final da manhã de 
domingo. 

Além do missionário Ser-
gio, um dos preletores oficiais 
foi o missionário Carlos Roberto 
da cidade de Ribeirão Preto (SP) 
e contou com o louvor do pas-
tor Hall Figueredo e sua esposa 
Vandira.

 ICB Santa Catarina

Missionário Sergio Affonso dirigindo a convenção Pastores da ICB SC intercedem pelo estado

Consagração de oficiais Missª. Nilzete consagrando 
oficiais

Pr. Hall em um dos momento de louvor da convenção
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SuPerInTendenTeS

Desde os primeiros dias da Igreja Casa da Bênção, o Senhor levantou homens e mulheres 
compromissados com o seu ministério e com Ele. Desde o início homens têm dedicado horas, 
dias semanas, meses, anos e podemos dizer décadas para que vidas sejam transformadas pelos 
testemunhos desses príncipes da igreja.

Com o crescimento da igreja Deus nos orientou, assim como fez com Moisés pela boca do 
seu sogro Jetro, a dividir as tarefas e dessa forma o Senhor levantou esses homens que tem feito 
a Casa da Bênção grande.

MISS. WILSON JOSÉ RIBEIRO
R PROF. JOAQUIM H.VIANA 
37 CENTRO - JUIZ DE FORA
MG | (32) 3257-2200

AP. DORIEL DE OLIVEIRA
AE 04/05 ST F SUL
TAGUATINGA SUL - DF
(61) 3451-7200

MISS. IVAN COSTA DE SOUSA
R SÃO GOMARIO 382 - VL PA-
CIENCIA - RIO DE JANEIRO
RJ | (21) 03313-6547

MISS. GETÚLIO DE JESUS 
MAPA | R ELIAS DA SILVA 337 
- QUINTINO BOCAIÚVA – RJ
(21) 2269-9995

MISS. ANTÔNIO CARLOS 
PALARONI | RUA JULIO MES-
QUITA 166 ALTOS V. MATIAS
SANTOS - SP | (13) 2202-3251

MISS. LAÉRCIO RODRIGUES 
DOS SANTOS | R CAPITAO 
BERNADES DA SILVA N 21
LIMEIRA - SP | (19) 3453-3749

MISS. SÉRGIO AFFONSO
R LUIS MARIANI 56 - CENTRO
MAUÁ - SP
(11) 4541-6018

MISS. JAIR DE OLIVEIRA
R ENG. MANOEL DOS PASSOS 
BARROS N 176 CARATOIRA
VITÓRIA - ES (27) 3332-5575

MISS. CARLOS FERNANDO
AV AMERICA CENTRAL 
N.1450 PRAIA DO SIQUEIRA
CABO FRIO RJ | (22) 2644-6357

MISSª MARIA OTILIA A. LIMA
R MISSIONARIO JOSE ROCHA 
Nº240 - ITABORAÍ RJ 
(21) 2635-1147

MISS. JAIME CAIEIRO DA 
SILVA -AV JOAQUIM NABUCO 
662 VARADOURO - OLINDA
PE | (81) 3429-2786

MISS. JOÃO FRANCISCO DE 
LIMA | AV GOV. ROBERTO 
DA SILVEIRA N. 1077  NOVA 
IGUAÇU RJ | (21) 2797-3018
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MISS. JOSE AFONSO TEIX-
EIRA | R JOÃO XXIII QD 03 LT 
06 CJ VILAGE | RIO BRANCO 
AC (68) 3223-8412

MISS. SCINESIO T. GOUVEA 
R JOSE ANTONIO ROSA 470 
MODERNO | MOGI DAS CRU-
ZES SP | 11) 04726-7866

MISS. GENOINO FERDERLE
R RIO GRANDE DO NORTE 
N 23 CENTRO | EMBÚ DAS 
ARTES - SP | (11) 4704-6808

MISS. JOSÉ GERALDO DA 
FONSECA | R ODILON 
TUCUMÃ Nº 36 - AFOGADOS
RECIFE - PE | (81) 3428-3930

MISS. ALVIMAR DE MELO 
PERES | AV FERNANDO DE 
NORONHA 320 | LONDRINA
PR | (43) 3345-1933

MISS. ANTONIO FERREIRA 
FRANCELINO | R DAS CA-
JAZEIRAS 430 - CENTRO
SÃO LUIZ - MA

MISS. VERA LUCIA PEREIRA 
PINTO | R UBATAM 235
SENADOR CAMARÁ - RJ
(21) 2401-0286

PR. REALINO NUNES DE 
SOUZA | R JERONIMO SILVA 
663 CENTRO - JATAÍ - GO
(64) 3636-2629

MISS. JORGE LUIZ BOROTTO
R THEODORO ROSAS N. 200 
CENTRO | PONTA GROSSA
PR 

AP. DORIEL DE OLIVEIRA
AE 04/05 ST F TAGUATINGA 
SUL - DF(61) 3451-7200

MISS. JORGE DE SOUZA
AV GUARUJÁ 1151 PAECARÁ
GUARUJÁ SP
(13) 3341-2612

MISS. JUVERCINO NICOLAU 
DUARTE | R E QD 04 LT 08 ST 
CAMPINAS - GOIANIA - GO
(62) 3291-7547

PR. MILTON FIRMINO
R. ITATIBA 14 JD PETRONI
S. BERNARDO DO CAMPO  SP
(11) 2731-3080

PR. OSVALDO RAMOS DE 
MELO | AV EDSON LUIZ 
CHELLI Nº 671 FRAIBURGO
SC 

MISS. AMILTON CANDIDO 
DOS SANTOS | R. SANTA CE-
CILIA Nº 208 ALTO CAFEZAL
MARÍLIA - SP | (14) 3433-1809

PR. JAIDER RODRIGUES GON-
CALVES | R JOÃO DA SILVA 
ARAUJO 76 CENTRO CARAT-
INGA - MG | (33) 3322-2402
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MISS. JOÃO RODRIGUES DA 
SILVA | R FLORAI N. 39 PQ 
CURICICA - JACARÉPAGUA RJ 
(21) 2427-1623

MISS. DORCELINO XAVIER 
DE GODOI | R SERVIDÃO 
SHALON N 37 FLORIANÓPO-
LIS - SC | (48) 3240-7166

MISS. SYLVIO DA FONSECA
R CRISTOVAO LACERDA M. 
30 V. DOM. LOPES | CAT-
AGUASES - MG | (32) 3421-5688

MISS. HEILOR MESSIAS
QUADRA 28 FOLHA 28 LT 31 
NOVA MARABA - PA

MISS. PAULO LÚCIO VIEIRA
R DOS VEREADORES 454
PERDÕES - MG

MISS. PAULO SÉRGIO S. SAN-
TOS | AV JOAO DE ANDRADE 
1844 SANTO ANTONIO OS-
ASCO - SP | (11) 3591-8362

MISS. VALDIR RIBEIRO MAIA
AV CENTRAL S/N CX POSTAL 
N. 03 | CORRENTE - PI
(89) 3573-2934

MISS. MOISÉS OLIVEIRA
R BÁRBARA HELIODORA Nº 
736 - GOVERNADOR VALA-
DARES - MG | (33) 3271-1210

PR. ALEXANDRE DE SOUZA 
FELIX | R CAMBURIU N 150 
Bº. JACARÉ | RIO DE JANEIRO
RJ | (21) 3279-0192

AP. DORIEL DE OLIVEIRA
AE 04/05 ST F TAGUATINGA 
SUL - DF(61) 3451-7200

MISS. A. MARCOS DE SOUZA | 
R DEL. MAURO DOS SANTOS 
Nº 1251 Bº PORTO VELHO - 
RO 

MISS. JAIME JOSÉ DACRUZ
AV TENENTE CORONEL DU-
ARTE 2104 DOM AQUINO
CUIABÁ - MT | (65) 3634-4131

PR. SEBASTIAO TAVARES 
DE REZENDE | R ARI MED. 
BRAGA Nº 36 N.ALVORADA
PEÇANHA - MG | (33)34111717

MISS. PAULO RIBEIRO
AV OLEGARIO MACIEL 766 
PARACATU - MG
(38) 3671-5224

MISS. EULÁLIO JOSÉ DA 
SILVA LEMES | R PRINCESA 
IZABEL N 708 B SÃO JOÃO
ARAGUAINA - TO 

MISS. JOSÉ SOARES DE OL-
IVEIRA | R 13 DE MAIO 187 
CORONEL FABRICIANO - MG
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MISS. DANIEL DE OLIVEIRA
CAIXA POSTAL 84 - COMER-
CIO - SALVADOR - BA
(71) 3243-0823

MISS. JOÃO GALDINO
R CUSSY JUNIOR Nº 3-61 CEN-
TRO BAURU - SP
(14) 3227-4606

MISS. JOSÉ CALIXTO BORGES
R CAXIAS DO SUL QD 17 BL 
Nº 29 BARRA DE JANGADA 
JABOATÃO - PE | (81)34521434

MISS. JUARES MARTINS
R MANOEL MIRANDA 2030 - 
BOM PASTOR - NATAL - RN
(84) 3091-7631

MISS. ZULEIDE DE MORAES 
AV FAGUNDES FILHO Nº 
530 V. MONTE ALEGRE SÃO 
PAULO - SP | (11) 69117-7620

MISS. JOÃO BOSCO LARA
CX POSTAL N. 43
MAR DE ESPANHA - MG

MISS. CARLOS ROBERTO 
RUA CAMPO GRANDE QNW 5 
LT 4 AURENY I | PALMAS - TO

PR. SILVIO BATISTA R DE 
MORAIS | R 16S/ Nº  SETOR 
AEROPORTO OURILÂNDIA 
DO NORTE - PA (94) 3434-1858

MISS. EDMAR MACHADO 
AV ANDRADE NEVES Nº 332  
CENTRO  - CAMPINAS - SP
(19) 3233-5646

MISS. JOEDE MAIA DE SOUZA
EST PADRE ROSE 83 LOJA A 
VL DEPENHA | RIO DEJA-
NEIRO - RJ 

MISS. CAETANO TAVARES  
R JUIZ DE FORA N. 350 
NANUQUE - MG

MISS. ADEMIR BEZERRA
R CARLOS DRUMONT DE AN-
DRADE Nº 71-BMARAMBAIA
BELEM - PA 

MISS. DAVI ALVES 
R GUAPEVA LT 09 Q D 
BELFORD ROXO - RJ
(21) 2751-5632

MISS. LUIZ MARTINS
R BRIGIDA AMARAL 2234 RIO 
NOVO | CASCAVEL - CE

PR. AGNALDO FRANCISCO
R RIO NOVO DO SUL Nº 12 
PACIENCIA SANTA CRUZ
RJ | (21) 3156-1249

MISS. JOSÉ DE SOUSA SILVA
R ADEMAR GUIMARAES Nº 
495 REDENÇÃO - PA
(94) 3424-1356

SCT
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No transcorrer dos meses 
de setembro e outubro o Pastor 
e deputado Marcos Feliciano 
pregou na Catedral da Bênção 
todas as quintas-feiras a con-
vite do apóstolo Doriel de Oli-
veira.

Foram momentos mara-
vilhosos na presença de Deus. 
Com um conhecimento bíblico 
profundo trouxe aos que par-
ticipavam das reuniões ex-
periências maravilhosas com 
Deus. 

Em todas as reuniões 
dezenas de pessoasvinham a 
frente para receber oração. O 
Pastor Feliciano agradeceu o 
convite e disse e em breve re-
tornará para mais algumas 
semanas de pregações na Cat-
edral em Brasília.

mArCOS FeLICIAnO nA CATedrAL

Ministração do Pr. Marcos Feliciano

Ministração do Pr. Marcos Feliciano

 Pr. Marcos Feliciano e Ap. Doriel de Oliveira

Palavra
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O tema que vamos com-
partilhar com você na edição 
deste mês vem com o propósito 
de pô-lo de pé para o próximo 
ano, principalmente se você ain-
da não conseguiu superar as ad-

versidades deste ano. Ao chamar 
Josué para liderar o povo até a 
terra prometida Deus o alertou 
acerca das dificuldades que en-
contraria pelo caminho e reco-
mendou que ele se encorajesse 
sempre diante de cada uma delas 
para concluir sua missão. Quero 
animá-lo com o que vem a se-
guir, e desde já um bom natal e 
um 2014 de vida abundante para 
você precioso leitor.

ENCORAJE-SE: VOCE  TEM 
O PODER DE SE REERGUER

O justo florescerá como a 
palmeira, crescerá como o cedro 
no Líbano. Sal. 92:12

Além da força das águas a 
tempestade trás com ela os ven-
tos fortes. Normalmente o saldo 
de uma tempestade com ventos 
fortes são casas destelhadas e 
árvores arrancadas. Os belos pi-
nheiros que a distância podem 
ser vistos pela sua exuberante 
altura e como os valiosos carva-

enCOrAje-Se

lhos que apesar de seus troncos 
serem robustos não suportam a 
violência dos ventos e acabam 
sendo arrancados pela raiz. Po-
rém, há uma árvore de aparência 
frágil que resiste aos ventos mais 
fortes, são as palmeiras. Finas e 
altas quando sofrem a violência 
dos fortes ventos não são arran-
cadas, se curvam até tocarem 
ao chão e não se quebram. Ao 
fim dos ventos ela sobe e volta 
a reerguer. Ela é a única árvore 
com a capacidade de reerguer-se 
devido as suas raízes serem for-
tes para suportar a pressão que 
sofre.

O Furacão em Ziclague 

Davi estava retornando de 
uma batalha vitoriosa (I Sam. 
30:1-8), fazendo o que era cor-
reto, quando encontrou o lugar 
onde morava com seu pequeno 
exército queimado, seus bens 
roubados e suas mulheres e fi-
lhos capturados e levados como 
escravos. Um furacão passou 

Artigo

Você pode 
estar convencido 
de que Deus irá 

abençoá-lo, mas muitos 
projetos estão 
engavetados 

em seu coração
porque teus sentimentos 

de temores seguem 
te dominando. 

“

”
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por ali naquele dia. Um carva-
lho ou pinheiro não suportaria 
aquele forte vento, mas Davi 
era palmeira, chorou até não ter 
mais voz e, em seguida se reer-
gueu e foi em busca do que lhe 
tinham tirado.

ENCORAJE-SE: A VIDA É UM 
QUEBRA-CABEÇA

Sua vida pode estar cheia 
de coisas ruins que aconteceram 
em algum momento inesperado, 
algo que não foi bom. Mesmo 
buscando uma razão, não foi 
justo o que aconteceu. Exemplo: 
Me despediram no meu me-
lhor momento na empresa, meu 
cônjuge foi embora na melhor 
época do nosso casamento,  mi-
nha empresa faliu quando meu 
faturamento estava crescendo e 
novos clientes chegando, fiquei 
doente quando minha vida esta-
va dando certo.

Em situações como estas 
buscamos porquês, e não acha-
mos. Finalmente concluímos 
que a vida não foi boa com a 
gente ou que Deus é o grande 
culpado. Hoje quero te dizer que 
o livro da sua vida esta aberto e 
o próximo capítulo que está sen-
do escrito será bem diferente do 
atual. As peças do quebra-cabe-
ça estão se juntando.

Nem tudo faz sentido

O rei que dava apoio a 
Isaías morreu. A morte do rei 
(Is.6:1) fez com que Isaías saísse 
da zona de conforto e comodi-
dade em que vivia. Isaías rejei-
tou a amargura e o desespero e 
Deus lhe preparou algo melhor; 
o único profeta a ter visões da 
vinda de Jesus e prever os maio-

res acontecimentos da história 
mundial. A morte do rei forçou 
uma mudança positiva na vida 
dele. No dia da morte isto não 
fazia sentido para ele.

ENCORAJE-SE: NÃO ACEITE 
O NÃO

Quase sempre não perce-
bemos, mas os acontecimentos 
que já marcaram a história de 
nossa vida foram precedidos 
por sinais, tantos os bons como 
os ruins. Uma mulher não é 
pega de surpresa ao tornar-se 
mãe, uma série de sinais anun-
cia a gravidez e o nascimento da 
criança. 

Em relação às nossas con-
quistas e provisões de nossas ne-
cessidades, os sinais também es-
tão lá, nos dizendo que devemos 
tomar alguns cuidados quanto à 
situação de nossa fé e das nossas 
forças. Fé e força são duas coisas 
completamente diferentes uma 
da outra, porém a fé depende 
da coragem e do esforço assim 
como o corpo carece de ar para 
manter-se vivo. 

Temores: principal inimigo da 
fé

A geração de israelitas que 
saíram com Moisés da escravi-
dão do Egito passaram pelo mar 
vermelho e atravessaram o de-
serto com a fé numa promessa 
feita por Deus a Abraão, pai da 
nação. Mas, ao se aproximarem 
da terra tomaram conhecimen-
to que era habitada por povos 
valentes (Num.13:32-34 / 14:1). 
O que impediu aquela geração 
de tomar posse daquela pro-
messa não foi os inimigos que 
moravam lá, mas os temores, 

faltou-lhes coragem e força para 
conquistar a promessa que Deus 
havia dado.

Você é responsável em avançar

Deus disse a Moisés que 
Sua presença sempre estaria com 
ele, porém ele era o responsável 
em avançar. O episódio ocorri-
do no mar vermelho deixa isto 
bem claro quando todo o povo 
foca o sentimento e não a fé, 
naquele momento em que pre-
cisavam avançar pararam e sen-
tiram o medo (Ex.14:9-15), esta-
vam abrindo mão da promessa. 
Como Deus podia conduzi-los 
se haviam perdido seu foco e 
agora focavam o problema? A 
resposta de Deus foi imediata a 
Moisés: Diga ao povo que mar-
che. 

Você pode estar convenci-
do de que Deus irá abençoá-lo, 
mas muitos projetos estão enga-
vetados em seu coração porque 
teus sentimentos de temores se-
guem te do-
minando. Es-
teja atento aos 
sinais dos teus 
sentimentos e 
encoraje-se!

Pr. Palaroni
ICB Santos

Artigo
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De todas as partes do país 
chegam notícias dos milagres que 
tem acontecido nessa campanha 
que está sendo feita em todas as 
ICB (Igrejas Casa da Bênção) do 
Brasil. Uma verdadeira revolu-
ção espiritual onde os membros 
da igreja têm se engajado nesse 
grande mover de Deus sobre a 
igreja. 

Em Brasília a ICB também 
tem sido movida, e, Deus tem 
usado não os pastores ou líderes 
das igrejas, mas os membros. A 
Catedral tem 90 Casas de Mila-
gres e em todo o DF e entorno 
são 710 lares que dispuseram a 
fazer e receber o sobrenatural de 

Deus. Testemunhos do que Deus 
está fazendo é o que não falta... 
São curas de pessoas que estavam 
doentes do corpo e da alma. Um 
dos testemunhos foi de um pas-
tor que chegou em uma casa para 
participar da “Casa de Milagres” 
e se deparou com o proprietário 
da casa se preparando para sui-
cidar-se. Imediatamente o pastor 
tomado pela autoridade por Deus 
a ele instituída, expulsou o espíri-
to maligno, orou com o homem 
e este aceitou Jesus e está liberto 
para honra e glória do Senhor.

Em outro testemunho uma 
senhora que durante o fim de se-
mana guardou num forno indus-

trial dinheiro e documentos de 
veículos, viu acontecer um grande 
milagre. Ela e sua família se mu-
daram para uma casa nova e du-
rante os transtornos da mudança 
a filha pediu que a mãe guardasse 
o dinheiro de algumas contas que 
seriam pagas na segunda-feira e 
acrescentou a documentação de 
uma moto. Cozinharam durante 
o fim de semana, fizeram pães de 
queijo e outras coisas. No domin-
go à noite. Quando a filha pediu 
os documentos e o dinheiro, a 
mãe se desesperou, mas por um 
milagre, quando colocou a mão 
dentro do forno, no canto que ha-
via guardado, tudo estava intacto! 
Apesar de estar envolto num saco 
plástico que é altamente inflamá-
vel, nada aconteceu e a pastora 
testemunhou esse milagre dando 
Glória a Deus. 

O pastor Jeremias, coorde-
nador da Casa de Milagres em 
Brasília disse: “Na maioria são 
membros e não líderes e inde-
pendente do cargo eclesiástico 
podem frutificar no reino de 
Deus.”

Estamos chegando ao Cin-
quentenário de nossa igreja, e 
com ele, o sonho de crescimento, 
avanço e multidões para Cristo. O 
sonho que Deus colocou no co-
ração do Apóstolo Doriel está se 

cumprindo.
O CAP (Curso 

de Atualização Pasto-
ral) e o CTP (Curso de 
Treinamento Pastoral) 
foram implantados 
como uma ferramenta 
para ajudar os pastores 
nos campos por todo 
o Brasil e na forma-
ção de novos pastores. 
Afinal, se temos uma 

promessa de multiplicação, então 
devemos nos preparar o melhor 
possível para viver essa promessa.

Graças a Deus, com muito 
esforço e  determinação supera-
mos diversas dificuldades e o CAP 

e o CTP ultrapassaram o primeiro 
módulo. Os nossos cursos ago-
ra têm um novo escritório com 
atendimento personalizado, ágil e 
com isso tem apresentado grande 
avanço. Agora você pode falar di-
retamente com a direção do curso 
para esclarecer dúvidas ou resol-
ver qualquer problema. Ligue (11) 
3410-5516 ou envie um e-mail 
para: capctp@gmail.com

Começaremos novas turmas 
para o CAP e o CTP a partir de 
janeiro. Se você não iniciou o seu 
curso ainda, poderá fazê-lo em 
novas turmas. Ligue e faça a sua 
matrícula o mais breve possível e 
garanta a sua vaga.

CAP e  CTP

Casa de Milagres
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Porque a família 
nasceu no 
coração de 

Deus e foi instituída 
por Ele. 

A família é 
um lugar onde 

há diferenças e mesmo 
nelas ou apesar

 delas há 
compreensão 

e respeito.

Falar sobre a família tra-
dicional a cada dia se torna um 
assunto que gera muita discus-
são, mais sempre foi uma prática 
comum entre nós que pregamos 
o Evangelho do Senhor Jesus.  O 
assunto está na Bíblia e realmen-
te deve merecer a maior atenção 
em especial hoje em dia quando 
parece que foi declarada uma 
guerra contra a família no mode-
lo Bíblico. Existe uma investida 
do império das trevas para tornar 
legal, por meio das leis (Institu-
cionalização do pecado), aquilo 
que o nosso Deus já declarou que 
é imoral. Cremos que as portas do 
inferno não prevalecerão contra 

a igreja do Senhor Jesus. Mateus 
16:18

Porque eu acredito na fa-
mília? Por que posso afirmar que 
as famílias vão prevalecer nesta 
guerra? Porque a família nasceu 
no coração de Deus e foi institu-
ída por Ele. A família é um lugar 
onde há diferenças e mesmo nelas 
ou apesar delas há compreensão 
e respeito. Na parábola do filho 
pródigo contada por Jesus e re-
gistrada por Lucas 15:11-32, o pai 
tem dois filhos e cada um se com-
porta de maneira completamente 
diferente do outro; mas nem por 
isso são rejeitados ou desprezados 
por seu pai.

Acredito na família por que 
somos todos diferentes e não 
há razão nenhuma para sermos 
iguais e na família há lugar para 
todos. Ainda na parábola a família 
retratada é um lugar de referência 
e acolhimento.  Lá pelo meio da 
história, o pródigo se lembra da 
casa do pai e reconhece que so-
mente naquele lugar ele poderia 
ser acolhido, querido e bem tra-
tado, mesmo depois de tudo que 
aconteceu. O detalhe é que o mes-
mo poderia ter acontecido com o 
outro filho no final da narração se 
ele escolhesse também ser acolhi-
do pelo amor paterno.

Eu acredito na família por-
que sei que não importa qual seja 

minha história pessoal, sempre 
terei um lugar seguro para me 
abrigar, foi na família que o filho 
teve oportunidade de recomeçar, 
foi na volta para casa que aquele 
rapaz pode experimentar o que 
é verdadeiramente o perdão e o 
amor, isso só acontece num am-
biente familiar e assim também 
pôde reconstruir sua própria his-
tória de pródigo rebelde a renas-
cido querido.

Em Provérbios 23:10 a Bíblia 
nos ensina que “Não devemos re-
mover os limites estabelecidos”. É 
por isso que eu acredito no mode-
lo Bíblico para família exatamen-
te por ser o que ela é no projeto de 
Deus. Eu acredito e luto para que 
nossas famílias continuem dentro 
do plano e da vontade de Deus.

Vamos orar para que o Se-
nhor através de homens de Deus, 
que tem clareza da sua missão em 
casa, no altar e no parlamento 
trabalhem em favor da família do 
Reino de Deus.

Atenção:
Em Tupã São Paulo foi ofi-

cializado a primeira união estável 
poliafetiva do Brasil, união de 
um homem com duas mulheres 
e também tramita no congresso 
a PL 2.285/207 que se aprovada 
dará direito a amante pensão e 
partilha de bens (Institucionali-
zação do pecado).

eu ACredITO nA FAmíLIA!

“

” Pastor Jeremias e Lilian Figueredo

Família
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A brasileira Ana Paula Ma-
ciel foi libertada na terça-feira 
(19/11/13) após pagar fiança, 
segundo informou o tribunal 
de São Petersburgo, na Rússia. 

Ana Paula e outros 29 ativistas 
do Greenpeace foram detidos 
por autoridades russas em 18 
de setembro ao protestar contra 
exploração de petróleo no Árti-

Ativista brasileira detida na 
rússia é libertada 

co. Nesta terça, o grupo partici-
pou de uma audiência judicial, 
que definiu que a brasileira vai 
responder o processo em liber-
dade. O anúncio foi divulgado 
pelo perfil no Twitter do próprio 
Greenpeace.

Os 30 membros da tripula-
ção do Arctic Sunrise foram de-
tidos após um protesto no qual 
alguns tentaram escalar uma 
plataforma de petróleo. A ação 
do Greenpeace tinha como ob-
jetivo denunciar os riscos da ex-
ploração de petróleo no Ártico, 
uma região com ecossistemas 
particularmente frágeis. A apre-
ensão do navio do Greenpeace 
e a detenção dos ambientalistas 
desencadeou protestos em todo 
o mundo.

Fontes: Portal Terra/estadao.com.br

Notícia
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O respeito 
aos idosos não

 tem sido 
oferecido pelos 

governos, 
pelos Estados 

e pelas 
amílias.

“O respeito aos idosos não 
tem sido oferecido pelos gover-
nos, pelos Estados e pelas famí-
lias”, criticou o deputado repu-
blicano Vitor Paulo, presidente 
da Frente Parlamentar em Apoio 
ao Idoso e autor do requerimen-
to para realização da Comissão 
Geral. 

O evento teve como obje-
tivo debater a violência contra o 
idoso e contou com a presença 
da ministra da Secretaria de Di-
reitos Humanos da Presidência 
da República, Maria do Rosário, 
do secretário do Idoso do DF, 
Ricardo Quirino, e do autor do 
Estatuto do Idoso, senador Pau-
lo Paim, e de vários outros depu-
tados e autoridades.

Vitor Paulo cobrou a ado-
ção de políticas públicas para 
erradicar a violência contra os 
idosos, mesmo com os avanços 
já alcançados com a implanta-
ção do Estatuto do Idoso. “In-
felizmente, 80% do que está es-
crito no Estatuto não tem sido 
aplicado no Brasil. É uma pena, 
pois o que está escrito ali, faria 
do Brasil um dos países mais 
avançados do mundo em políti-
cas públicas para a segurança da 
pessoa idosa”, disse o parlamen-
tar.

Na avaliação da ministra 
Maria do Rosário, a iniciativa do 
deputado Vitor Paulo reafirma 

o compromisso ético entre as 
gerações. “A superação da vio-
lência contra o idoso deve estar 
ao lado de ações de desenvolvi-
mento econômico do país como, 
por exemplo, a inclusão social e 
a superação da miséria extrema. 
Hoje, nós temos que lamenta-
velmente admitir que cresce o 
número de casos desse tipo de 
violência no país. Nós estamos 
falando de vidas que merecem 
ser dignificadas”, ressaltou a mi-
nistra.
Fonte: Assessoria de Imprensa Deputado 
Vitor Paulo

nãO à VIOLênCIA COnTrA IdOSOS

Deputado Roberto Vitor Paulo

“
”

Plenário da Câmara dos Deputados se transformou em Comissão Geral para debater o tema

Vitor Paulo

Política
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Sou contra 
essa e todas 

as manifestações 
de preconceito 

ou discriminação. 

Com a sala lotada de re-
presentantes da Frente Parla-
mentar Evangélica e de outros 
líderes religiosos, a Comissão 
de Direitos Humanos (CDH) 
do Senado retirou,nesta quarta 
(20/11/2013), da pauta de vota-
ção o PLC 122/2006, que crimi-
naliza a homofobia.

Para o deputado Rober-
to de Lucena (PV/SP), o PLC 
122/2006 precisa ser enterra-
do definitivamente e a questão 
mais urgente, neste momento, 
é a busca de uma legislação que 
combata toda e qualquer forma 
de comportamento odioso, de 
intolerância. 

“Sou contra essa e todas as 
manifestações de preconceito ou 
discriminação”, fez questão de 
ressaltar lembrando que o Esta-
do tem o dever de proteger o ci-
dadão brasileiro independente-
mente de sua cor, religião, classe 
social ou orientação sexual.

O deputado observa que 

embora o substitutivo do sena-
dor Paulo Paim (PT-RS) tenha 
avançado na discussão, aper-
feiçoado a proposta original e 
reduzido a área de polêmica, o 
projeto não pode ser aprovado 
como está. Segundo Roberto de 
Lucena, o Congresso Nacional 
precisa encontrar um caminho 
para que seja respeitada e cum-
prida a Constituição Federal 
quando determina, em seu ar-
tigo 5º, que todos são iguais pe-
rante a lei.

COmISSãO dO SenAdO reTIrA de PAuTA VOTAçãO 
de PrOjeTO Que CrImInALIzA hOmOFOBIA

Política

Deputado Roberto de Lucena (PV-SP)

“
”
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Reflexão

No fim mês de novembro 
de 2013, um dos casos de maior 
repercussão no cenário político 
e judiciário brasileiro chega ao 
seu epilogo. Mais de oito anos se 
passaram desde as primeiras de-
nuncias e audiências. A famosa 
frase dita em 2005 que: “mensa-
lão seria piada de salão” não se 
cumpriu.

Dos 37 réus 24 foram con-
denados, mas com diria o ex-
-presidente Lula, “nunca na 
história dessa país” se viu essa 
desfecho. Nos 500 anos da histo-
ria do Brasil ninguém ligado tão 
intimamente com o poder havia 
realmente cumprido pena. 

Num país onde os pobres é 
que vão para a cadeia, vimos nos 
últimos dias algo diferente, gen-
te ligada ao poder, com dinhei-
ro, podendo pagar os melhores 
advogados, sucumbiram diante 
da justiça. O presídio da polícia 
federal se tornou o novo ende-
reço dessas pessoas e segundo 
se observa mais detenções virão 
por ai.

O Brasil esta mudando, 
não por causa do volume de in-
formações que se tem na inter-
net, mas porque o povo de Deus 
tem orado. 

A nossa bandeira por mais 
de 20 anos tem sido: “Estamos 

um BreVe reFLexãO SOBre A 
POLITICA nO BrASIL

“A corrupção prejudica a capacidade das nações de prosperar e de crescer” 
Ministro Celso de Melo

“Estamos mudando o Brasil com as nossas orações.” 
Está é a nossa bandeira a muitos anos

mudando o Brasil com as nossas 
orações.” A igreja de Jesus tem 
orado pela nossa nação. 

“E se o meu povo, 
que se chama pelo 

meu nome, 
se humilhar, 

e orar, e buscar 
a minha face e se 

converter dos seus maus 
caminhos, 

então eu ouvirei dos 
céus, e perdoarei os seus 

pecados, e sararei 
a sua terra” 

2 Cr 7:14

“

”
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JCL

Cuidar, a principal missão do jCL

No Ano 
do Jubileu de 
Ouro da ICB 
Brasil que 
está chegan-

do, temos recebido a Promessa 
que um grande avivamento vai 
acontecer e o que não fizemos 
em 50 anos faremos em 5. Du-
rante muitos anos a Casa da 
Bênção foi considerada apenas 
um “Pronto Socorro Espiritual”, 
onde as pessoas se convertiam e 
depois se transferiam para ou-
tras denominações, desenvol-
vendo suas vidas na Presença 
de Deus. Hoje nossa denomina-
ção já é uma igreja consolidada, 
porém para conseguirmos esse 
crescimento profetizado preci-
samos abraçar a causa: cuidar de 
todos os que Deus vai mandar 
afim de não perde-los.

TODOS OS QUE ACEITA-
REM A JESUS PRECISAM 
SER “ENVOLVIDOS”

Atos 14.21,22
Um conceito fundamen-

tal no cuidado dos novos discí-
pulos, muito negligenciado, é o 
discipulado. Acompanhamento 
é o discipulado pessoal e contí-
nuo ao novo crente que, às ve-
zes, chama-se adoção ou acom-
panhamento (com o sentido de 
trabalhar com novos discípu-

los). O ideal é iniciar este traba-
lho logo após a decisão, no caso 
de decisões fora dos templos das 
igrejas. Geralmente é mais pro-
vável que isto venha a ser inicia-
do depois da decisão pública no 
culto.

A. DUAS PALAVRAS-CHA-
VES NO DISCIPULADO 
PARA CUIDAR DE TODOS

A palavra mais usada para 
trabalhar com os novos crentes 
é integração. Porém, integração 
não traduz toda a ideia do disci-
pulado, pois em alguns ambien-
tes, quando julgam que a pessoa 
está suficientemente integrada, 
cessa o acompanhamento de 
perto. Também se fala em con-
servação dos resultados evan-
gelísticos. Alguns chamam esse 
trabalho de consolidação contí-
nua.

A palavra INTEGRAÇÃO 
não se encontra no Novo Testa-
mento. O conceito, porém, pode 
ser notado. CONSERVAÇÃO 
não se encontra nem em palavra 
e nem em conceito. O desejo não 
é de “conservar“, é de desenvol-
ver os novos crentes como parte 
do organismo, a igreja. Todos os 
crentes são discípulos e o tra-
balho com todos os discípulos 
deve ser contínuo.

Por isso, falar de discipu-

lado exclusivamente para se 
referir aos novos crentes pode 
confundir a compreensão dos 
termos discípulo e discipulado. 
Mas, falando do desenvolvimen-
to inicial dos novos discípulos, é 
muito certo e não fere o enten-
dimento de que todos os crentes 
são discípulos a vida inteira.

No caso das igrejas que 
praticam o discipulado através 
dos pequenos grupos JCL como 
modelo de evangelismo, disci-
pulado e pastoreio, o cuidado 
com os novos crentes chama-se 
Programa Estratégico de Desen-
volvimento Espiritual - P.E.D.E. 
- dividido em três apostilas (In-
tegração, Visão e Maturidade 
Espiritual) tanto para o discípu-
lo como para o discipulador.

Qual é a palavra ou concei-
to do Novo Testamento quan-
to ao trabalho com os novos 
crentes? Na realidade, o Novo 
Testamento não tem uma pala-
vra usada exclusivamente para 
esse trabalho, ou seja, um termo 
técnico. Todavia, a palavra mais 
usada no trabalho com os novos 
crentes é a “exortação“.

EXORTAÇÃO

Continua na próxima edição...

“Estando eu com eles no mundo, guardava-os em teu nome. Tenho guardado 
aqueles que tu me deste, e nenhum deles se perdeu... João 17:12

Adquira os produtos do JCL pelo (61) 3451-7204 
ou pelo site: www.jesusemcadalar.org.br

Valdir Miasato e Claudia Miasato
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comemorará com a ICB Brasil o jubileu de Ouro
Myles Monroe

Durante a convenção do 
ano de 2013 o Dr. Myles Mon-
roe que trouxe uma palavra 
profética dizendo que muito do 
que está sendo feito, preparado, 
planejado não será visto por essa 
geração, mas pela geração futu-
ra. 

Em outro momento, usado 
profeticamente ele diz que a ICB 
(Igreja Casa de Bênção) tem que 
se preparar para o que Deus irá 
fazer no período de um ano, de 
cinco anos e de dez anos, o que 
Deus fez nos últimos cinquen-
ta anos será feito em proporção 
maior em período mais curto.

Ao final das reuniões em 
que ele participou, deixou a se-
guinte mensagem para o povo 
da ICB:

“Eu estarei aqui em 2014 
para a Convenção do Jubileu 

de Ouro, eu voltarei para tes-
temunhar as promessas sendo 
compridas nesta igreja e na vida 
dos pastores deste ministério. 
Eu voltarei para ver promessas 
do Senhor sendo cumpridas na 
vida do apóstolo e de sua espo-
sa. Eu virei das Bahamas porque 
eu sei que Deus irá me abençoar 
nesse lugar. Eu já estou me pre-
parando desde já para estar em 
Brasília com você, e, espero en-
contrar você pastor, missionário, 
servo do Senhor. Estarei com 
você que ajudou a construir esse 
ministério desde o início e com 
você que ao longo dessa jorna-
da se agregou a ele, fazendo com 
que essa igreja cresça e seja uma 
das maiores igrejas do Brasil.

Quero encontrá-lo em ju-
lho de 2014 em Brasília.

Deus te abençoe. “

Eu voltarei 
para ver promessas

 do Senhor sendo 
cumpridas 
na vida do 

apóstolo e de sua 
esposa.

“
”

Convenção 2014
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Papa Francisco prega contra a
 “deusa da corrupção”

O papa Francisco fez um 
duro sermão nesta sexta-feira, 
durante a missa diária que ce-
lebra nos aposentos da Casa 
de Santa Marta, no Vaticano. 
Em sua homilia, pediu para os 

cristãos que se unam contra a 
“deusa da corrupção”. Segundo 
Francisco, o homem deve se em-
penhar em conseguir um traba-
lho honesto, pois aquele que sus-
tenta sua família com o dinheiro 
obtido através de meios ilícitos 
está perdendo a sua dignidade.

“Talvez hoje façamos bem 
em orar por muitas crianças 
e jovens que recebem de seus 
pais o pão sujo: estes também 
têm fome, têm fome de dig-
nidade. Vamos rezar para que 
Deus mude os corações dessas 
pessoas que creem na deusa da 
corrupção”, disse o papa. O “pão 
sujo” abordado por Francisco 
faz referência aos bens adquiri-
dos com os ganhos provenien-
tes de subornos e da corrupção. 
“Deus nos mandou trazer o pão 
para casa com o nosso trabalho 
honesto. Mas esses homens ali-
mentaram as crianças com o pão 
sujo. E seus filhos, talvez educa-

O pontífice pediu mais uma vez para os cristãos se unirem contra os crimes desta natureza, 
que, segundo ele, acabam tirando toda a dignidade do homem

dos em colégios caros, talvez 
formados nos círculos da cul-
tura, receberam de seu pai uma 
refeição suja. Ele já tinha per-
dido sua dignidade”, acrescen-
tou Francisco, segundo o jornal 
Corriere della Sera.

O papa também alertou 
que qualquer ato ilícito tem 
consequências, comparando os 
efeitos da corrupção ao vício 
em substâncias tóxicas. “Come-
çamos talvez com um pequeno 
ato, mas isto acaba se tornando 
igual à dependência em drogas. 
O hábito em receber subornos 
se torna um vício”, afirmou. No 
final da homilia, o pontífice ex-
pressou sua pena por “essa pobre 
gente que perdeu a dignidade na 
prática de subornos e só traz 
consigo, não só o dinheiro que 
ganharam, mas também a falta 
de dignidade”, pedindo aos fiéis 
para rezar por eles.

Fonte: agência EFE

Segundo Francisco, 
o homem deve 

se empenhar em 
conseguir um trabalho 

honesto, pois 
aquele que sustenta sua 

família com o
 dinheiro obtido através 

de meios ilícitos 
está perdendo a sua 

dignidade.

“

”

Atualidade
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